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MEMORIAL 

A a.mkimüa.—Jíste jornal, vai cum- 
prii* liojo tim «agrado dever, para com 
sousassignantes. 

liem longe, estava da idca de seus 
fundadores, que o medíocre fructo de 
seus trabalhos, pudesse encontrar no 
publico uma acceitaçfio que bem pôde 
traduzir-se por uma voluntária e va- 
liosa protecçãn, 

A America, pois, que conta já com 
uma circulação de 300 exemplares, 
nesta cidade, envidará todos os esfor- 
ços para que, do alto conceito em que 
foi tida eacceita, não tenha que cair e 
•arrepender-se'de um mau ou errado 
passo. 

Agradecida, por isso, proinette, se a 
protecção publica em adiante não fal- 
tar-lhe, seguir sempre o caminho de- 
lineado por seu programma e fazer no 
principio de seu segundo trimestre al- 
guns melhoramentos de importância, 
afim de recompensar digna e devida- 
mente a generosidade de seus favore- 
cedores, de que é hoje devedora e pro- 
fundamente obrigada. 

ÂG-iunECiMENTO. — A-s illustradas re- 
.-dacçOes do Á rlista e Diário de Pelotas, 
(agradecemos a honrosa mensão que 
fizeram do apparecimento da America. 

A' estes amigos seremos eternamen- 
te agradecidos devedores. 

Um grandr artista.—Acha-se entre 
nós, vindo de Montevidéo o Sr. Parigi 
celebre professor de sonambulismo, 
preslidüjilação e magnitismo. 

Urna immorrcdoura fama precede a 
este artista, desde que pisou as cida- 
des mais importantes das republicas do 
Prata e exhibiu seus admiráveis traba- 
lhos. 

Também chegaram em sua compa- 
nhia as festejadas somuambulas Sra. 
Didone Parigi de Bazzicaui e a joveu 
Cleopatra. 

O professor Parigi, deve brevemente 
mostrar-nos,no theatro Sete de Setem- 
bro. seus admiráveis trabalhos, dos 

quaes eutão faremos mensão prolixa- 
mente. 

Para darmos uma pequena idén ao 
publico, deste artista, basta dizer-iuos 
que elle comprornctte-se á fazer apren- 
der a qualquer pessoa- om tres dias a 
arte do magnitismo ou seja a scieneia 
de Mesmer. 

Entendemos, que elle dará também, 
aos enfermos, suas sessões particula- 
res. 

Saudando á tão distineto artista, re- 
commendamol-o ao illustrado publico 
desta cidade. 

Uma carta amorosa. — Vou referir 
uma pequena aventura, que ha alguns 
anrios succedeu a um meu amigo cm 
Bogotá. Este amigo deu na fiur de na- 
morar, e um domingo, depois de almo- 
çar, appareceu em meu quarto e dis- 
se-me : 

" — Vou communicar-te uma cousa 
muito original. 

— Vejamol a. 
— Estou furiosamente apaixonado. 
— Isso tem mais de loucura que de 

: original, lhe respondi. 
— Nada de afilações ; o assumpto é 

' sério. A mulher de meus pensamentos, 
é calma, apagada, calculista ; seu co- 
ração é uma Sibéria, em cujas nevoas, 
quero introduzir alguns raios de sol 
tropical. Como não posso fallar-lhe se- 
não em visitas ceremoniosas ao domin- 
go, quero por isso, escrever-lhe uma 
carta, ardente, escandeceníe, volcani- 
ca, c de compor seu coração, fundil-o 
.nas chammas do verdadeiro amor. 

Isso já pertence á c/iimica, lhe dicè, 
interrompendo-o. 

-— Quero fallar-lhe de amor, conti- 
nuou elle, de uma maneira original e 
desconhecida, como nso fallaram nem 
Abelardo, nem Macias, nem Antony ; 
porém desgraçadamente o mais traba- 
lhoso em todas as cousas é o principio, 
e como não encontro um arranque, 
uma sabida, uma força, digna de se- 
melhante carta, venho para que me a 
dites. 

Eu que naquelle dia, tinha o pensa- 
mento á mil leguas distante dos amo- 

?s vo/canicos : fiquei tão confundido, 
orno poderia ficar o czar da Rússia se 

lhe pedissem sua opinião sobre o self 
governmcnt. 

— Não escrevas cartas, lhe respon- 
di, conta-lhe todas as necessidades por 
que passas, porque as palavras v.ão-se 
e as cartas ficam. Se ella não tonccei- 
ta. a lua epístola andará om todos os 
costureiros de Bogotá, pois as mulhe- 
res julgam-se engrandecidas quando 
pódem demonstrar suas vaidades. Os 
homens avisados e conhecedores do 
mundo, não deixam nunca dados, pe - 
los quaes posáa seguir-se no futuro as 
pisadas de sua vida passada. 

— E' uma cousa resolvida, me res- 
pondeu ; dita-a. 

— Escreve, pois, lhe disse, para não 
mostrar-me inteiramente lego no a.s: 
sumpto, meu anjo. 

— Impossível que cn puzesse isso, 
exclamou ; tanto já se ha chamado de - 

, anjos as mulheres, que isto já é uma 
vulgaridade. Julgava-te mais origi- 1 uai. Assim escrevem os parvos senti- 
mentaes. 

— Meu adorado lormento. 
— Tão pouco : isso indica uma fa- 

miliaridade irrespeituosa. 
— Minha senhora e minha dona. 
— Que horror 1 ! exclamou o abor- 

recido namorado. 
Um negociante com cincoenta annos 

e cincoenta mil patacões, retirado dos 
negocios, seria o único capaz de es- 
crever desta fôrma tão prosaica. 

— Se assim não te agrada, lança-te 
ao romancismo e coroa a tua carta por 
esta fôrma; eslr ella de meus sonhos. 

— Detestável! 1 çxclamou. Digo-te 
que não quero escrever como todo o 
mundo, e me sabes com umasphrazes 
que todo o mundo escreve. 

— Anda aos infernos (lhe respondi) 
com tuas pretenções á originalidade. 
Diz-lhe em prosa chã que a queres, 
que fará comtigo uma vida de péro- 
las ; e se por accaso te recusa, leva á 
outra parte o expediente ; sômente os 
néscios deixam-se morrer porque uma 
mulher deu-lhe vontade dc nAo que- 



rel-os. Se uma tc diz que nao, cem te 
dirEo que sim. " 

InstrucçÃoe Rccukio.—A directoria 
desta sociedade bailante, convida a tp- 
dos os senhores socios para reunirem- 
se amanha às 7 horas da noute nos sa- 
lões da mesma. 

Esta reunião tem por fim a eleição 
de uma nova directoria que deve func- 
cionar durante o seg-undo semestre do 
corrente anno. 

Festividade relisiosa.—Teve lugar 
hontem na igreja Matriz a festividade- 
de N. S. SanfAnna. 

Immensamente concorrida foi ella. 
O templo ricamente preparado apre- 

sentava um aspecto sublime e respei- 
toso. 

Seria, por isso injusto,negar o gran- 
de zelo e actividade desenvolvido pela 
mesa administrativa dessa irmandade. 

Fazer-mos aqui uma succinta des- 
cripçEo de todo o brilhantismo dessa 
festa, seria para nós trabalho improfi- 
cuo, pois temos quasi certeza que n'al- 
gum ponto commetteriamos uma falta 
ao dever de fieis narradores. 

Ooncluido o primeiro ceremonial da 
festa, que foi no côro, magnificamente 
abrilhantado pelo mavioso canto de 
algumas jovens distinctas de nossa so 
ciedade, occupou a tribuna sagrada, o 
illusírado vigário Sr. Damasio de Mat- 
tos. 

Como sempre, o distincto orador sa- 
cro, soube collocar-se na altura á que 
o eleva sua profunda intelligencia, e 
desenvolvendo um grande thema aná- 
logo á festa q' se celebrava, arrebatou 
e trouxe a convicção á seus ouvintes ; 
a força de sua palavra tocou ao subli- 

A tardo houve beija mílo á imagem 
da mesma Senhora SanfAnna. 

Antes de terminarmos, cumpre-nos 
felicitar aó Sr. José Marques Vaz de 
Carvalho, que, como juiz da festivida- 
de que viemos de enumerar, nao pou- pou sacrifícios, para que ella estivesse 
na altura do santo que se commemo- 
rava. 

— Em seguida damos a eleição, que 
nos foi obsequiado pelo cavalheiro Sr. 
Ernesto Doux, de juiz e mesarios da 
irmandade da N. S. SanfAnna para o 4 anno de 1870 á 1871. 

Eil-a : 
Juiz O Illrn. Sr. Daniel de Barros 

e Silva. 
Juiza: — A Hlma. Sra. D. JoannaMa- noela Rodrigues Clausscm. 
Juúr por devoção Olüm. Sr. Dr. Henrique B. Marques Canarim, 

Juiza por devoção A Rima. Sra. D. Zefcrina de Azevedo Alves. 
Escrivão:—O Hlm. Sr. Jose Bernar- cüno da Rocha. 
Thesourciro :-OIllm. Sr. Domingos J osé Duarte. 
Procurador : —O Illm. Sr. João de Freitas Lima. 
Mesarios - O&Illms. Srs. : 
Clemente José Fernandes, Antonio Agostinho do Nascimento, Manoel João Cardoso, Francisco da Sil,va Rasteiro, Frederico José da Silva Póvoas, Domin- gos José Borges, Antonio Bastos ;Palha- res, Normelio de Azevedo Fagundes, An- tonio José Gonçalves Mustardeiro, Do- mingos da Costa Menezes, Antonio de Moraes Vizeu, José Manoel Rodrigues Vianna. 

Zeladora.—A Illma. Sra. D. Arma Eliza Pereira. (Reeleita.) 
Mesarias.~As Rimas. Sras. DD.: 
Maria Germana da Rosa, Anna Soa- res Bento, Adelaide Borges Soares, Cons- tança Laroehet Quaresma, Francisca 

A malia de Medeiros, Lucilia De Lamare Pinto, Yerginia Corrêa Bezerra, Etelvi- na dos Anjos Moreira, Maria Justina da 
Soledade, Adelia Càrolina de Rezende Silva, Maria Almeida da Rocha, Cario ta Cardoza. 

Guahyba. — Este vapor annuncía partir amanha ás 11 horas do .dia4 para a capital da província. 
Aruematação. — O Sr. Antonio Pe- reira Bastos, vende hoje ás 11 horas do dia, todas as existências de uma ta- berna á rua de Pajsandú. 
Missa.—Os parentes de Ramiro Bas- tos, fallecido na capitál do império, 

mandam amanhã ás 8 horas do dia di- zer uma missa na igreja Matriz, em 
suffragio eterno do mesmo finado. 

Para Jaguarão.—O vapor Guarany, amanhá ás 8 horas. 
Parao Rio.—Obteve sahida hon- tem, o paquete Santa Cruz. 

O sol se escondendo por traz da montanha 
A. um outro hcmispherio seus rama dara,- 
Assim de tu'alma dc crenças luzc.ro, 
üm raio fulgente a miulfalma verá - 
Rio Grande—1870. j p pinhciro. 

L toallada ai® alesespcra«l« 

csaispuscuE.®. 
(n'um álbum.) 

O sol SC escondendo por traz da montanha, 
Cobrindo o horisonte de libio fulgôr, 
Minhalma se prostra saudosa e trisíonha, 
Que o sol se escondendo nos falia dc amor. 
As flúres no prado derramam perfumes, 
D-um verde tristonho se veste a camphia ; 
Mas doce é o threno que o bardo soluça ' 
Mais languo se dobra na haste a bonina. ' 
As nuvens passeando n'um céo azulado, 
Suspiram saudosas deixando seu lar • 
As aguas da fonte tão frescas, tão cllras 
Murmuram calmante no seu arOar. ' ' 
Suspiros saudosos desprendo minlfalma 
No bosquo sombrio fallando co'a3 flôres 
Recordo o passado na doce ventura 
Que tinha meu seio na terra d'amores. 
No mystico enlevo que traz o crepúsculo 
Mmh alma se enlaça o aspira ventura 
Então do meu livro de eterna harmonia 
Entôo meus hymnos de amôr e ternura. 

H. Murget . 
 Quem bate á porta a taes horas 
" Abre, sou eu ;—quem tú és . 
Não se entra na minha casa Tão tarde assim bem o vês. 
" Abre. Teu nome ?—Ha giada, " Abre. Teu nome ? és tardio ! Qual é teu nome ? Ai, na cova _ 
Um morto não tem mais frio. " 
" Eu caminhei todo o dia 
Do Sul ao Septentrião, Ao pé da tua lareira Quero sentar-me. " — Inda não l1 

" Diz teu nome....—Eu sou a .gl 
E aspiro a posteridade— " —Passa fantasma irrisório ;... 
" Oh I dae-me hospitalidade ! 
" Eu sou o amor e a esperança As duas porções de Deus... " —Segue a estrada.,., a minha an Ha muito me disse adeus I 
" Eu sou a arte e a poesia, Proscrevem-me... Abre 1 "—Não Já não canto minha amante 
Nem sei que nome lhe dão !... 
" Abre, que eu sou a riqueza, Trago do ouro o fulgor, Posso dar-te a tua amante.'.. " —Podes dar-me o seu amôr ? 
Sou o poder, tenho a purpura. 
Abre a porta ! "—Anhelo vão I Podes trazer-me a-existência D aquelles que já não são ? ! 

Se tu não abres teus lares 
Senão a quem diz seu nome, Sou a morte I trago alivio 
Pia cada dôr que consome ! 
" Podes ver, trago na cinta 
Ruidosas chaves fataes Abrigarei teu sepulchro ins"lto dos animaes. 

Dorme, etiuando f]bebe e cornei Parapà,.a.
U

t™dfPertares i ua C0lHa Hasde levar-me aos teUs lares 

^las áeixa o mh"®1®"* ossim... 
Paraenterm," ^j1 no '"ra S. Paulo. 1 m cUüre Por mim 

C^ro Alies. 
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— No caminlio encontra-se a Alalaya mal- dita. 
Havia nestas expressões alg-uma cousa de 

supersticioso e atterrador. — E' verdade que no caminho existe essa torre, respondeu o mantanliez, porém nada ha á temer hoje, dessas sanguinolentas his- 
torias que o vulgo tem espalhado Acerca del- la. Se alguma cousa occorreu ali, deveria ser em tempos antig-os. 

— Corntudo, vive nella a mesma família, á quem attribuem nm poder terrível. 
— Não devemos fazer caso disso ; marche- mos. Anselmo tomou a chuça, pôz á cintura o caracol e deu sua mão á Tula para que des- 

cçssem ao largo do penhasco. 
Porém ao mesmo instante, sohfe o vento que scihilava e o Oceano q' rugia, sentiu-se uma vibração estranha, um echo rouco que voava sobre as crestas das rocas, uma espe- cie de annuncio fatídico que indicava a apro- 

ximidade do perigo. 
O ouvido esperimentado de Anselmo com- prehendeu que o que se obvia sobre o ar e sobre o mar, não era outra cousa senão os echos das bozinas dos mpntanhezes, que le- 

vavam até os últimos recantos de Asturias, a noticia da entrada dos fx^ancezès. O montanhez então deteve-se ; olhou á jo- ven com anciedade, e tomando o caracol, le- vou o á boca e produziu um prolongado e es- 
tridente som que foi perder-se na extenção da costa. 

— Este é o signal, disse : amanhã todo o povo estará com as armas na mão, para sus- 
tentar a independência da patria. Agora não 
perdamos um instante ; corramos para o cas- tèllò de 5. Yusf.e, emquanto agrupam-se nos- 
sos irmãos sob o estandarte da virg'em da So- ledade. 

Repetiu o som do caracol, com tòda a for- ça de seus pulmões,e almniado pelos resplan- 
dores do triste crepúsculo daquella tarde 
tempestuosa, baixou do penhasco, acompa- nhado de Tula, para dirigir-se ao castello por uma senda immediata. A marcha foi rapida, tal como as circuns- cias o exigiam. 

Dicemos que o castello dé 5. Yuste era uma obra do século XV ; mas agora que vamos collocar-nos sob suas muralhas, devemos dar 
uma resenha de sua situação, posto q' aquel- les viajantes que recorrerem o paiz clássico de nossas primeiras glorias, ainda o possam 
contemplar, desafiando ao tempo, implacável inimig-o destes illustres monumentos. Perto de uma ponte por onde se deslisa 
modestamente o rio Cabra, emui immediato á uma taberna bastante conhecida no valle 
de'Peridúeles, elevava suas vestutas torres a fortaleza que nos occupa. Reformas poste- riores ás épocas guerreiras lhe haviam dado certa apparencia não tão temível; suas tor- neiras haviam-se convertido em espaçosas janellas, cubertas de fortes gradas ; e suas 
prolongadas armarias em extensos e commo- dos salões, onde passava-se uma vida meia campestre e meia senhoria!, pela família que o habitava. Pelo que vê-se, o nobre barão de S. Yuste retirado da corte desde as graves complica- ções políticas que haviam produzido a abdi- cação de Carlos IV, a quéda de: Godoy, e a 

surda irritação do povo, vivia naquella som- bria morada de seus antepassados, mas bem 
indignado por nossa degradação, que deso- joso de envolver-se nos partidos que natural- 
mente se engendravam do resultado do triste espectaculo de nossas misérias'; lhas quan- do a ambição de Napoleão apresentou- 
se desmascarada para impôr-nos o pesado ju- go de sua conquista, então o Sr. de S. Yuste 
esperiraentou um desejo vivíssimo de oppor- se aos progressos do estrangeiro. 

Ordenou, pois, um systema de defesa : to- mou á seu cargo parte da insurreição do paiz e estendeu o ultimalum á todas as povoações, 
aldeias e casebres, comprometteu seus inte- resses, e fez quanto podia desejar-se de um nobre e rendido castelhano, que levava es- 
cripto em seu coração a conhecida divisa de Rei, Patria eLei. 

Dada esta ligeira explicação fácil seria 
comprehender o effeito que produziria em sua alma o echo das bosinas que haviam re- 
petido todos os montanhezes, e que havia 
alarmado a todas as povoações. Quando Anselmo e Tula chegavam ao ter- rado do Castello, encontraram na porta ao 
barão, que, a Cavallo, dictava Algumas dis- 
posições á alguns montanhezes que o rodea- vam. 

Era segundo termo, viam-se agrupadas duas senhoras cheias do terror . 
Eram a esposa do barão e sua filha. 
— Anselmo, exclamou o óavalheiro, quan- do descubriu onosso joveú, é necessário que 

me sigas neste momento. Tula, fica ao lado das senhoras ; e vós outros proseguiu diri- 
gindo-se aos montanhezes correi cada qual a 
desempenhar o cargo que acabo de dar-vos. Esta ordem foi pontualmente executada ; ' as portas do castello se fecharam, e prompto, o barão cruzou a poíite immediata seguido 
apenas de Anselmo. A noite havia-se estendido, e sinistros re- 
lâmpagos cruzavam no fundo do horisonte. Passavam as nuvens pelo céo como as vagas de um mar negro e silencioso que carece de 
limites ; o ar elevava um lastimoso rumor ; coflio a féra que ainda não despertou. 

Caminharam meia hora sem despregar seus lábios, até que penetraram em um escu- ro bosque que estendia-se na confluência de duas montanhas. 
— No meio desta espessura, observou An- selmo, encontra-se a Atalaya maldita. 
— Porque fazes esta observação ? pergun- tou o barão, apertando mais o passo. 
— Ha crenças no valle, de que não é mui 

prudente passar-se por este sitio, e muito mais em noites tão escuras como a presente. 
— Diabo ! exclamou o barão : és supersti- cioso? — Nunca o fui, senhor; —N?esse caso deves entender que nos diri- gimos ao que tu e o vulgo chamam a A talaya maldita. 
Anselmo sentiu um mau estar inexpliea-- vel, apesar de seu reconhecido valor, porém, 

guardou-se mui bem de fazel-o patente, e se-' guiu em silencio ao cayallo que o bàrão ca- 
valgava. Este entregou-se ás reflexões. Em altura que descia até submergir-Se no mar e ao outro extremo de um bosque, ele- 
vava-se uma corpulenta torre, que ao mesmo 
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tempo poderia .seívir de pharol em uma noute tempestuosa, como de parapeitó em uma in- 
vasão de piratas. Esta torre era appellidada pelo vulgo com ura nome sinistro, devido talvez á recorda- ções de alguma fatal historin occorrida em seu seio ; mas por maior que fora o empenho em dai -lhe apparencias fantásticas, o tempo, se ntto encarregou-se de desmentil-as, ao me- nos nao tinha dado matéria para que se fo- mentasse. Habitava uma família na Átalaya maldita, porém ninguém a tratava ; alguns cavalhei- ros da comarca, mais bem por curiosidade que por dever tinham ido offerecer seus res- peitos á seus solitários moradores, mas ou não voltavam, ou as relações principiadas haviam sido frias e ceremoniosas. O barão de S. Yuste, que sabia tudo isto perfeitamente, não separou-se de seu propó- 
sito. Penetrou no bosque que conduzia direc- tamente àdíaíaj/a e em breve apresentou-se 
esta como um gigante meio envolto entre as neblinas do mar. Descendeu por uma perigosa pendente, e 
logo que chegou á porta fez resoar uma gros- • sa aldrava de bronze que estava ali pregada. 

Ainda que o estrondo do mar apagasse o ruido produzido pelo cavalleiro, d'abi a um 
momento a porta abriu-se pausadamente, e appareceu uma anciã pallida como um es- 
pectro e vestida com um traje cinzento d'um cérte antigo, e com uma lampada na mão. Anselmo, julgou que era uma visão. 

O barãerapeou-se e apressou-se á saudal-a. 
CAPITULO II 

a^pologo de unnma MsíoHíí 
— A quem procuraes ? perguntou a anciã 

• çom um accento tão incisivo como o fio de uma faca. — A senhora de Segalvo, respondeu o ba- 
rão inçlinando-se. — Passai adiante cavalheiro, estais cm 
frente d'ella. 

O barão obdecen, indicando com a vista a Anselmo que cuidasse do cavallo e o espe- 
rasse á porta. Esta fechoiv-se, e a anciã com o auxilio da lampada, principiou a subir umas empinadas 
escadas. Eram estas uma sombria espiral que re- petia o echo dos passos de uma maneira pa- vorosa. Quando chegaram ao primeiro patamar o 
barão descubriu ura escuro corredor em cujo 
final se devisava uma pequena porta. Seguiram silenciosamente essa ruta e a 
anciã penetrou em uma habitação oval de es- curas paredes, cobertas de velhos tapamen- tos e cuja abóbada era sustentada por quatro pilares que terminavam em um rosetão. Um curioso houvera descoberto no centro deste rosetão a cabeça de um demonio de pe- dra. Os moveis eram escaços, algumas cadeiras antigas de couro e uma mesa cheia de pa- 
peis. No texto principal via-se um quadro cu- berto, com um panno de gaze, por detraz do 
qual descubria-se o retrato d'um cavalheiro vestido com o uniforme de capitão de guar- 
das walonas. 

Sobre o dourado Ipa1^0 ^.^^"condr. cParmas cuberto poi' urna corOa ^ Depois que o baraoexamin^^u asspnt0 

XÍcadeta qU a delgada e branca mão da 

indicar-me o objecto de vossa visita, 

respondeu o barão, certificai-me. 
pessoa a quem procuro. 

IZ Nao^póde offentler vos. esta ligeira cles- 
"^etiv-vas-M então cavaMro. • 
sou Francisca Hjpol.te 

deTrm inclinou-se, e respondeu : 
_ Neste caso, senhora, entendamo-no.. _ Isso espero de vós, replicou a coiidessa. 
— Para que assim seja, julgo de raeo 

ver pronunciar uma palavra. — Qual ? — Eil-a aqui ; Cavadonga. . Duas charamaradas de estranho enthusias- 
mo brilharam nos olhos da anciã. Ante esta palavra que era a sua vez uma recordação Moriòsa de nossa-independência, brotou um 
ligeiro sorriso de seus lábios e desarrugando 
em parte o gesto de sua phisionomia, excla- mou ; , . — Cavalheiro, essa palavra demonstra que 
estaes iniciado na mais santa das causas, na 
mais heróica empreza, que accommettera o povo hespanhol. — Consta-me, senhora, que estais encarre- 
da pela junta estabelecida era Madrid, de dar impulso ao movimento que deve verificar-se 
em nossa província, em sua conseqüência ve- nho receber vossas instruções. — N'este caso, observou a condessa de Se- 
galvo, deveis ser o barão de S. Yuste., — Ém effeito,sou eu mesmo. — E' dizer o chefe nomeado para pôr-se á frente da sublevação. 

— Sim, senhora. 
A anciã fixou no barão sua vista sagaz c investigadora. 
Era este um cavalheiro como de quarenta annos, de phisonomia enxuta e syrnpathica, olhar vivo e ardente, fronte elevada na qual se comprehendia a fé e o enthusiasmo em sua mais alta expressão, certa cerenidade imrautavel como o destino, que era mais que valor, mais que ousadia, e uma superiorida- 

de de raça e de intelligencia, que brilhava em seus gestos, em seus movimentos e pala- vras. A condessa lèo como nhim livro estes ras- gos caracteriscos do barão. 
Depois de haver decorrido o tempo neces- sário para fazer seu exame disse : — Está bem ; conheço que sois o mesmo, e por tanto aqui tens uma carta dirigida á vós, que recebi hontem á noite. E tirando do seo-seio um papel cuidadosa- mente dobrado, entregou-o ao cavalheiro Este apressou-se a desdobral-o. A parte es- cripta era tão lacônica; que apenas occupa- 
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